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Um grande condiclo judiciário ele-

vou^te ultimamente entre' o Sr.--Mi-
nistro da Justiça . e o Sr, Lúcio Soa-
res Teixeira do Gouvêa i - Presidente
do Tribunal da Ralação do llio de
Janeiro. Yatnosèxpenderalgumasidéas
§¦ semelhante; respeito, por isso que
julgámos o objeeto niuito serio , è que
pode accarrétar tiistes conseqüências
para o paiz, e para a independencia
dos poderes Constitucionaes. E' da
attribuição do poder executivo o pto-Ter os. empregos civis, e politicos ,
tfue se acharem, vagos, e expedir pe-la Secretaria He listado-respectiva os
Alvardi, e Cartas dos Ojficios de sua
nomeação. Aqnelles empregos, quedão estiverem vagos, mas que entre-
tanto, necessitem de um serventua-
rio , devem ser providos pelas aueto-
ridades, sob cuja jurisdição estiverem
recebendo os nomeados as compcten-
r.es cartas de serventia passadas pelasmesmas auctoridaiies; como é expres-
so na Constituição art. 10a § 4-% e
Ley de 22 de Setembro de 1828, art.

Pertencia a serventia vitalícia do
emprego de Secretario da Relação do
Rio de Janeiro á um menor , filho
do antigo proprietário Antônio Justi-
no d,e Brito, e como o Tutor do me-
nor não fez, dentro do praso de seis
jnesês marcados no ^ /j,,® da í^ey de
n de Outubio de 1827, a nomeação
que lhe competia, de serventuário,
durante a mènoridade do seu pupil-Io; o Presidente da Relação, usando
flp direito, qué lhe faculta o § 5.*da supra citada Ley, proveu o dito
íogar. Mas eis que o Sr. Ministro daJustiça, não se lembrando talvez, queso linha direito de se ingerir ri'este
negocio, si accaso estivessevago o em-
prego, manda expedir titulo de ser-Veníia á um indivíduo, que lhe ap-
presentava aTutora do Órfão, á quempertence a serventia do logar, fôrado praso marcado pela Lei, O Pre-sidente da Relação féz o que por Leylhe cumpria; não acceitou o provi-raento do Ministro; eis donde pro-cede o conflícto, no qual acreditá-

mas, que tòdíi a rasão e justiça es-
tão da parte do Sr. Lueio Soares Tei-
xeira de Gouvea.

< Mesmo quando se queira admittir
a hypothese, (falsa e Hlegal) de quea lutora podia ainda npmear, apesar
de haver decorrido o praso marcado
por Ley; era perante o Presidente da
Relação, e não perante o Ministro,
que ella devia fasep tali nomeação ;
porque á aquelle, e só mente á aqúel-
Je competia era tal caso o conheci-
mento d'este- negocio, para expedir-
lhe o titulo respectivo.

Ora alem d'i'to, devia o Sr. Mi-
nistro da Justiça lembrar-se de queum semelhante caso, a respeito da
serventia desse mesmo emprego, jà-foi decidido em grau de Revista, sus-
tentando-se a nomeação feita pelo Yis-
conde de Goyanna, que, então, co-
mo Chanceller, presidia a Relação,
e rfeclarando-se por essa dicisão, ou
Sentença dimanada de competente auc-
toridade, que ficasse de nem-um ri-
gor a nomeação feita pelo então Mi-
nistro da Justiça, o Sr. Visconde de
Akantara. -

Julgámos, pois, que o Sr. Minis-
tro ultrapassou n'estc negocio as suas
attribuições, e lesou a independen-
cia judiciaria; e portanto esperamos ,
que, deixàndo S. Ex. de parte con-
siderações particulares, finalise tal con-
flicto, cedendo, o direito á quem o
tem ; e por este novo e legal com-
portamentO sè mostrará respeitador das
Leys, e dos direitos alheios.--*—

—Escrevem-nos algumas pessoas de
Vassouras, queixando-se muito do Juiz
de Direito o Sr. D. Manuel de Mas-
carenhas. Um facto acontecido ulti-
mamente é o motivo de taes quei-Xas. O Jury deo a sua sentença sobre
um escravo de João Barbosa , que
comparecera á barra do Tribunal, ac-
cusado de homicidio, e esqueceu-se
de diser em que gráu de pena ha-
via o Reo incorrido. E o Sr. D. Ma-
nuel, sem se lembrar, que faltava
a resposta dos Jurados, quanto á es-
se quizito, condemnou o Reo á penade morte. Appellando o Reo para o
Jury de Nictheroy, não quia o Sr.

¦¦ - »r ¦
Juiz acéitttr a SppeIlação, por. ter :es-
cravo, afíirmando, que a Ley de< 10
de Junho de i85f) havia tirado o ré»
curso de appellação aos Escravos ; ç;:
concedeu somente: o enviar os Aut-
tos .ao Sr. Ministro da Justiça, paradecidir, quanto á falta de respos-
ta- ao quizito, ea condempação en-
tretanto lavrada nos Auttas pelo. Juiz
de Direito; Alem d'este facto,. cons-
ta; que já durante o Jiíisado. de Di~
reito do Sr. D. Manuel, outro es-
cravo, que havia< tentado contra a vi-r- ;
da de seu Sr., á pouco mais ou me.-
nos dous annos, tendo sido- condem-
nado pelos Jurados, e também es-
quecendo-se estes de declarar eio-que
gráu de pena, foi votado á merte peloSr. Juiz, e como este Sr. acredita-
va , que a "Ley de 10 de Junho ti-
rava todo e qualquer recurso, até
mesmo o do poder moderador, con-
cedido, ao Imperante pela Constitui-
ção do Império , mandou-o immedia-
tamente executar.

Eis aqui o que se nc>s escreve. A.
serem verdadeiros ambos os, factoí,
o Sr. D. Manuel i por ambos repre-
hensivel. Primeiramente devia-se leu»-
brar o Sr. D. Manuel, que a Ley. de
10 de Junho de iS3ã, apesar de sei

Ley toda excepcional, e de não. estar
eni harmonia com o Codigo Criminal,
não podia de modo algum ferir ump.
attribuição de um dos poderes do Es-
tado, reconhecidos pela Constituição
Brasileira, e que portanto de nem-
modo podia negar o recurso do pee-dão Imperial ao escravo, que o pe-I dia, recusando, em virtnde dessa ley,

[ somente a appellação para outro Jufy,
ou para a Rellação. Em segundo lo-
gar, devia-se S. S.' também lembrar,
que essa Ley, como já dissemos, to-
da excepcional , só. se pode applicar
aos casos por. ella. marcados, que são
—Tentativa de morte, acompanhada,
de gravas ferimento», da parte do ps-
crato contra a pessoa de seus senho-
res, administradores * (Sc.: e que, no
caso do escravo de João Barbosa, quehavia assassinado um homem, extra-
nho, devia-se applicar o Godigo Cfi--
minai, e dar-se recurso para no*o jul-
gaaie:ito para outro Jury: seguindo-
se os termos marcados pelo mesmo
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¦Código, e de nein-uitia maneira se
achava o escravo comprehendido na: Lay de 10 de Junho, que única pro-
hibe taes recursos, concedendo so-
mente o do perdão Imperial.

Eis aqui o que julgámos do nosso
dever, declarar sobre pontos de di-
rèitó em taes questões. Estes pontos
de direito são tão salientes, que ad-
ttiira, que se possa desçonhece-los, !
Ou falsiGca-los. Não temos a honra dc
conhecer o Sr. I), Manuel, consagra-
mos-lhe muito respeito em altenção
á sua família, entretanto somos for-
çsdof j bem á máu urado nosso , ápu-
blicar esta nossa opinião sobre o seu
iutelligivel e illegal comportamento,
còmò Juiz de Direito da Comarca de ;
Vassouras; agora, quanto ao faclo de
haver S. S.* lavrado ás duas mencio-
nadas crntlemnações d morte, sem que
os Jurados, única auetoridade com-

vpetente em tal caso, houvèssem de-
claràdo, em que gráu de pena jul-
gavam elles haver o Re» incorrido;
sem duvida, que ao Sr. Ministro da
Justiça pertence o seu conhecimento,
e á ser verdadeiro; compete-lhe o dar
as providencias necessarias, para que
não se continue d'esta maneira á vio-'
lar as Leys.

O SR. JOSE' JOAQUIM DA. ROCHA.
Nós esperamos que a Província de

Minas Geraes preencha uni dos loga-
res vagos nõ Senado pela morte de
dois dos1 seus membros, com a no-
meação do benemerito ancião o Sr..
José Joaquim da Rocha, natural da
Cidade de Marianna.

Preconnisando a candidatura do Sr.
Rocha, nós nos esforçámos em ren-
der justiça ao merilo esquecido e mes-
mo despresado d'este grave Brasilei-
ro. E' elle um desses raros cidadãos,
que tem sabido atravessar qs máos
dias dos nossos acontecimentos poli-
ticos, sem remorsos, e sem mancha,
o que não é fácil nas revoluções, on-
de são tantàs, e tão rudes, as provas,
contra que tem de luçtar os carac-
teres.

Membro da Assèmbléa Constituin-
te, n'essa epocha gloriosa da nossa
política emancipação, o Sr. Rocha
prestou innumeros serviços á causa da
liberdade nascente, serviços sem es-
trondo, e sem apparato; mas nem por
isso menos importantes e preciosos. .
A sua modéstia, e perfeita indepen-
dencia á respeito do Príncipe e dos
partidos., nunca lhe peamittiram gran-
gear uma d'essas ovações de Theatro,
uma d'essas brilhantes nomeadas.j que
se formam de manhã, e se desvane-
cem á noite. O único renome, á que
elle aspirou , foi o titulo de homem de
bem, de servidor leal de seu pais, o
mais durarei e glorioso de todos os
titi' os. .

J5em depressa a Constituinte foi dis-
solyida: rio meio da solemrie festa da
sua lihèrdade, o povo Brasileiro vio-
se repentinamente dispersado pelo po-
der arbitrário ás alegrias succederam
as angustias, e o desanimo do por-
vir. 0 Sr. José Joaquim da Rocha
foi expiar no desterro o crime de lia-
ver nobremente servido o seu paiz ;
foi esta a recompensa do seu pátrio-
tismo, a 'qual-elle aceitou com re-
signação, parecendo alé satisfeito de
ser a victima escolhida no sacrifício ....

No fim desta quadra da nossa £xis-
tencia social , tãíj agitada, tão labo-
riosa, regressaram enitirn os illustres
desterrados da Constituinte; voltaram
á seiis pátrios lares aquelles mesmos,
qne o despotismo do Imperanlc. ha-
via arrancado a terra de Santa Cruz,
como que para comparecerem então .
nos fuueráes do Império do proprio
Pedro 1."

A Regencia Provisória, levada de
excellentes disposições para o mérito,
e os serviços , disposições mais que
muito passageiras, e que só duram
nos primeiros momentos, que succe-
d cm á unia revolução, "nomeou o Sr.
José Joaquim dá Rocha para repre-
sentar o Brasil na Corte de França,
na qualidade de Ministro Plenipolen-
ciario.

Chegado apenas ao logar do seu des-
tino, o novo Enviado foi o alvo de mil
intrigas, que lhe suscitava a inveja da
sua posição. Mais de uma vez,na Cor-
te de França, elle teve occasião de en-
contrar-se com D. Pedro i.°, Impera-
dor então sem throno, e sem scep-
tro... quanto haviam as cousas muda-
do! Que voltas tinha dado a fortuna!..

Nas suas relações com este Princi-
pe, o' Sr. Rocha porlou-se como um
perfeito Cavalleiro, o que deu pretex-
to ás denuncias çalumniosas do Sr.
Mouttinho, e dos seus amigos. E por-
que? Apesar de haver sido victima dos
máos conselhos do Principe, o Sr. Ro-
cha todavia se não persuadia, que um
homem honesto devesse jamais irisul-
tar á grandesa decahida, e injuriar o
infortúnio. Elle abandonnava a gloria
dYssa coragem ao magnilico campeão
convertido, que outrora havia raste-
jado nas anticamaras "do Palacio.

O Sr. Roclia neglegenciava defen-
der-se , cuidando, que os serviços fei-
tos na Legàção de Paris com honra,,
intelligencia, e zelo, seriam a melhor
resposta ás insinuações dos seus inni-
mifíos.

Enganou-se, como de necessidade
devia acontecer! O direijto e a justiça,
nada tem sido para os Governos do
Brasil; o patronato, e algumas muno-
bras particulares, são os únicos meios,
que tem alé aqui elevado as nossas no-
tahilidades. Foi demmitlido o Sr. Ro-
,cha, depois de quatro annos de servi-

ços, deixando honrosas recordações
nas duas Cortes, oride residira, Paris
e Roma.

Regressando de novo ao Rio de Ja-
neiro , elle tem-se dado inteiramente
aos trabalhos da advocacia. Alheio ás
intrigas da política aclual, sem se ínet-
(er com os partidos, c entretanto es-
limado e venerado por tódás aquellas
pessoas, qutVo conhecem.

Tal é 6 Cidadão, sobre quem nós
chamámos a altenção dos Eleitores Mi-
neiros. *

' 
VAiíi 10 AÍ) ti».. >j, , \

Quando Iodos os Jornaes do Bra-
sil se occnpam da nomeação do Re-
genle , cada qual iippresehlãrido o caii-.
didato, com quem sympathisa, des-
cortinando ao publico as suas quali-dadesye as suas opiniões, parece jus-
to o aceusar-se o Jornal dos Debata
por não ter ainda tocado rteste pon-to , aliás tão importante para os tutu-
ros destinos do Brasil. Mas para que
se ingerirá elle neste negocio ? De que
lhe' servirá o declarar o candidato ,
cujas idéas polilicas estejam em liar-
monia corn as suas ? Deixar-se-hão
accaso os Eleitores do Brasil, que de-
vem decidir tal questão, levar pelas
ideas do Redactor? E' mister possuir-
se de muito orgulho, para assim pen-
sar. 0 Chronista parece decidir-se pe-

« Io Sr. Hollanda Cavalcante, o Sele d«
Abril se declára pelo Sr. -jéraujo lÀ-
ma; 'algaris correspondentes do Dia-
tío'do Rio querem o Sr. Jntonio Car-
los. Emtiin cada um deleridé o seu
predilecto. 0 Jornal dos Debates na-
da dirá sobre tão importante assnmp-
to, e espera que os Eleitores cora ma-
duresa votem naquelle dos Candida-
los, que em consciência julgarem mais
digno de, occupar tal logar.

— A eleição para um Deputado pe-
Ia Provincia de Minas- Geraes, pela
vaga, que deixou o Sr. Yasconcellos,
aceitando a pasta da Justiça , tem con- 1
tinuado. lentamente. Quando falíamos
a primeira vez sobre isto, o Sr. Dr.
Queiroga, Candidato da extrema op-
posição, tinha un.a maioria deYfovo-
tos sobre o Sr. Vasc.oncellos; e se-
gundo as ultimas noticias, subio es-
se numero á mais 44- Provincia
de Minas, que constantamente havia
nomeado seu Deputado á Asseinblea,
Geral do. Brasil o Sr. , Yásconccllos ,
parece querer-lhe hoje recusar essa
prova de confiança Ha entretanto na
Câmara elecliva uma quasi que ne-
cessidade da tactica parlamentar do
Sr. Vasconcellos, para dirigir os seus
mais importantes . trabalhos. Porem ,
como restam por votar j Collegios,
e. a maioria obtida pelo Sr. Queiro-
ga não seja muito superior, espera-
mos ainda, que a Provincia de Mi-
nas reelegej-á o seu velho alhl«ta.
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—.Acaba de ser publicada a toleres-

«ante obra de Silvio Prllico, intitulada
—AS MINHAS P BISÕES —tradüsida

pelo Sr. Joaó Cândido de Deos e Sil-
va. Desnecessário é tecer cncomios »
tima obra (ai como esta. À europa in-
leiia a conhece; em todas as línguas
foi tradüsida. O Sr. Deos e Silva fez
um verdadeiio.sfryiço ao paiz , transia-
daiu|o-a para a lingua Portuguesa E' o
melhor, compêndio-, dç moral, que se
possa entregar nas mãos -da mocidade;
é um hymno dedicado á lieligião por
unia alma nobre ç pura Pensamentos
da primeira ordem" adornam as linhas
deste livro, irmão gêmeo de outro
composto pelo mesmo Auctor, e Iam-
bem trndnsido pelo Sr. . Deos e Silva,
sob o titulo de —DEVERES DO HO-
MEM — Recominendamos portanto na
leitura á Iodos os Pais de familia, è á
Iodos os preceplores.—— No dia 16 de Desombro ultimo
falcsceu em Paris o Marquez <lu Tau-
bale, ex-Encarregado dos negócios do
Srasil.no Reino de Nápoles..—

UMA AVENTURA

B3I VENEZA.

Era uma bella noite dc luar: se-
reno estava o céo, c o ar embaki-
mado de harmonia e-de perfumes;mollcmenle balançavam as agüas do
Adriático, movidas por uma branda
viração; a lua e>pargia seus raios sobre
a. cupola dc S. Marcos e os re-fleclia
sobre o mar ; mil gondolas passavam«repassavam , formando com o bat-
tfdo dos remos e o 'murmúrio das es-
trellas uma musica divina , que acom-
panhava os cânticos dos barqueiros.
O povo em-multidão se abahoava na
praça de'. S. Marcos, entrando e sa-
huido dos bellos cafés que formam um
dos seus melhores ornamentos. De
quando em quando soavam as horas
na campanila, e eram repelidas, co-mo em echo, do outro lado do gran-de canal em Santa Maria da Saúde.Muitos homens e mulheres passeavamcom diflermiles costumes, e alguns
mascarados, circumslancia esta per-m-i Ilida nos nossos dias por ser o lem-
po do carnaval. , .

Entretanto, em quanto tudo á ro-
d» de mini parecia'respirar alegria,
em quanto Veneza se engolphava nos
prazeres;, ao som de diversos instru-
mentos que tocavam curiosos, eVes-tava tristemente sentado no pedeslalda colum.na de porfiro, que sustenta
o bronzeo leão de S. Marcos; e lan-
t-ando os olhos sobre o Adriático, que
jao piltoresca e eloqüentemente des-hsava a meus pés, sulcado por mil
ligeiros hatois. e sobre cuja face fui-
¦SJuravam as sombras da columna do

leão, da campanila, da'.basílica de S.
Marcos, do palácio dos doges , da
póiite dos suspiros e das prisões de
estado, a minha imaginação melan'cho=
lica me rasgava o painel do passado,dé uni passado lão brilhante, tão cheio
de gloria, tão cheio de úteis lições.

Pátria de bravos, que desde os mu-
ros de Padua alé os confins da llly-
ria fosle o asylo da liberdade! .Tem-
pio de heróes, o que te resta de tão
nobres sentimentos?... Não. és mais
Veuezaído.que o túmulo da gloria,.
e hoje;fiilhos degenerados e indignos
pizam sobre a terra que çreára tan-
tos gênios-!..." Então.ella parecia tran-
quillj'_c Jji^^.^emytctjmto um sor-
riso '^Smmmy^ní^riMs' restos de lão
grandes palácios que ornam as ribas
do Riallo; e era eu quem me enlris-
tecia, e eu na primavera dos annos,
na manhã da vida, no tempo das il-
bisões, das crenças e da volubilidade!..
Sim, porque eu reconhecia enlão a
analogia da minha idade com a da mi-
riba pátria; eu estava a duas ,mil ie-
guas distante* d'ellu , c a via illudida,
a via desconhecendo o caminho da
verdadeira liberdade, do prcreésso e
da eivilisação; eu notava Vefleza nos
últimos arrancos de uma dolorosa vi-
da ([lie devia dnMvim; e temia pelo
Brasil uma idêntica velhice absorvida
pelos remorsos, e não se honrando
com as coroas da glo,ria,

D diante efe mim saltavam, dansa-,
vam e passavam mil mascaras, e o olhar
de uma só d'ellas não recahiu sobre
mim, que me achava solitário. Qoan-
do de todo o meu pensamento lon-
ge estava do logar que recebia a mar-
ca de meus passos, senti uma forte
pancada no hombro esquerdo; estre-
meei, e pareci sahir do lethargó que
¦nie dominava : era uma mascara que
me vinha arrancar aos vôos do sonho,
que me vinha intch-oniper ,o fio de
meus pensamento/;. •

Que queres?.— lhe perguntei
eu: — quem procuras?A li mesmo, Signor Fores.lieri. ¦

—¦ Que queres de mim, bella mas-
cara?

Vi-te só, procurei-te, e talvez
le não arrependas dc (jar»-me alguns
momentos de àitlenção.—

A mascará parecia ser do sexo fe-
miuino, porquanto tinha um domino
negro que lhe cobria o corpo todo,
c unia fita encarnada que lhe tra hia
as bellas formas do corpo, cerrando-
lhe a cintura: um turbante turco or-
nava-lhe a cabeça, e um caxo de lon-
gos cabellos lhe ondulavam nas costas.

Bravo! — disse commigo, pas-
sando' da maior melancholia a um —
laissez aller-^de bastante prazer: —
bravo! até aqui me julgava o mais in-
feliz dos homens; o amor ainda nada
linha querido de mim , e Deus pennit-

ta que isto seja alguma deidade de quemeu liqnoinamor.ido, e que me dô sen-
timeutosapaixonnados, para poder en-
tão com scitncia do caso bem descre-
vêl-os. Cravo! — continuei: —isto é ai-
guina aventura galante, e não se diga-
que ru por ellas não passei! Ha tanto
tempo desejava uma, para ter que con-
lar —Per Dio! —me diz a pessoa, com
qnemeu começava já a eiioetar-4 con-
versação, tirando a mascara que..J!hevoccullava as feições:—o snr. Brasilei-
ro me não conhece?—

Não sei como deva descrever a mi-
nha suipieza, quando reconheci no
objeclo, que lão galantemente se of-
ferecia á minha |tislu, a filha do do-
no do Hotel craque eu me alojava;
a bella Lama, ou como dizem os Ua-.
Danos, Laurelta. Fiquei tanto mais
cstiqvlacto, quando reparei na grau-de distancia que existia entre os «*».

4i|l"*M* de Venesa e os da minha Pa-
Iria. O (jue se diria no Rio de Janei-
ro, .-i u.ua donzella se disfarçasse com
falsas, vestes; e se mascarasse, e pas-scasse só pelas ruas?.... Entretanto,
era Laura utna donzella virtuosa, ho-
nesta e honrada.—Pois tu aqui? — re-
pliquei-liie eu:—o que fazes?—Vim a
um baile, onde, si queres te posso con-
(Iii7.ii*. e assim poderás fazer melhor
juizo dos costumes de Venesa.— Pois
eu ir assim a um baile.sem ser convi-
dado. sem conhecer pessoa alguma?

— Lu te appresentarei: assim como
estás, vás adrniravelmentc; falta-te sò-
mente uma mascara, para melhor po-deres gozar de todos os prazeres quo
oUcreec tal solemnidade. — Caspite!—-
disse commigo:—eu appresentadoera
um baile por uma donzella! E'na ver-
dade uma aventura romanesca.

Comprei por duas ftyras uma mas-
cara. e deixei-me guiarpor a bella Lau-
ra: noemtantó, desejo esboçar-lhe os
traços

As Venesianas são as mais bellas mo-
çasqui* eu tenho visto, e entre todas as
Venésianas Laura realçava Ji^áua belle-
za: ignoro inteiramente a razão porque
a natureza esp;u^giocom mais pródiga-
lidade ess& quiãi^gk sobre ò bello se-
xo nascido nas costas do Adriático, do
que por exemplo èm Floreuça, Roma,
Paris. Bruxellas, Marselha, etc. Mas o
facto é este, e consideração alguma, ca-
piicho, má vontade, ou prejuizo, po-
derão negal-o. As Veuesianas são bel-
Ias', e já durante toda a media idade e
em todos os paizes, sua formosura era
exaltada por os viajores. Laura tinha
uma testa alvissima, cabellos mui ne-
gros, dois grandes olhos negros, que
como anginhos saltavam ?ffa os super-
eilios, um nariz mui delicado., e uns
lábios que rivalisavam em côr eem do-
cura com o botão de uma i*osa*entrea-
brindo-se ás primeiras lagrimas da Au-
rora; suas mãos e seus pés eram mo-



36 JOUNÍL DOS DEBATES,

amante de Luiza Zeno. A Áustria,
essa hydra feroz que sobre a infeliz
Venesa se lançou, cs*1"1 ave camifjHjtf
«arque lhe tem devorado seus melho-
rés filhos, que a tem envi tecido, es-
Cravisadp, e torturado; a Áustria, trai-
dôra e sanguinaria Senhora , condem;-
nou o infeliz a 20 aunos de prisão
nas u^smorrçis de Spielberg, onde
WiufuuSr^zeram os celebres poetas
italianos, Silvio Pellico e Maroticel-
ür Emvão luetou Fernando 'contra o
ar empestado da prisão, as 'lilás ço-
midas , os bichos que rasgavA-lhe o
corpo, e a talta de ar: o inlijlix ex-
rou no fim de seis annos..... Infeliz
mãe! triste amante..^.. Desde este
tempo, ambas se vestiram-^WJ.ucto
e continuamente assim andão. Vão
ambas a todos os bailes, como por
penitencia, somente para chorar: ob-
servando os prazeres que amava Fer-
nando, veiido os logares testemunhas
dos seus suspiros amorosos, às lagri-
mas rolam de suas palpebras e se pre-
cipitam ?atravez das faces.

— Que bella penitencia! Berw pa-
rece lembrança feminina! —líespon-
di eu.

Entretanto, áproximando-me das
duas senhoras, que estavam vestidas
de preto, e tristfcfl&èntè sentadas era
um canto do salão, notei que na ver-
dade, choravam, e uma lagrima tam-
bem me cahiu imperceptivelmente dos
olhos, lembrando-me de üm pa* e
de uma mãe, que , durante a minha
ausência da patria, tinham baixado á
sepultura...

Eram quatro horas da manhã , e to-
dos se preparavam a deixar o baile: eu
oflereci o meu braço á bella Laura, e,
acompanhados por sua mãe e irmãos,
que também estavam no baile, e por
alguns extrangeiros mais j chegámos á
casa.

No dia seguinte visitei as prisões da
inquisição, que estão por baixo do pa-
lacio dos Doges, e IA* remexendo en-
tre Os nomes dos infelizes prisioneiros
victimasjdo despotismo austriaco, achei
o de Fernando Barhirini.

P. S.

COUltESPONDENClAS.

CONCURSO DA ESCOLA DE MEDICtNA.

gisterio. O auditorio pareceo encher-
se de praser, e applaudir o Joven.^candidato, que tanto honra a nossa.
Escola de Medicina. Todos reconhe-
cem no Sr, Dr. José Mauricio talen-
to e saber, mas infelizmente o seu
máo estado desande1, a debelidade
de sua voz não lhe perinittiraíii que,elle completasse a hora; entretanto
não. se 'pode negar que elle possij.ias qualidades necessarias para ser Pró-
fessor, e teria obtido a Cadeira, se
uma serie dè circunstancias não ti*
vessem habilitado, mais o seu compe-
tidor na Sciençia Cirúrgica.

Um Alumno.

MAIS OUTRA INSURREIÇÃO!!!

As desgraças não cessam de des-
feixar-se sobre este desditosô Brasil;
aos desastres, succedem os desastres:
depois das revoltas dó Rio Grande ,
o. Bahia, parecia que a tormenta re-
volucionãria ia emíim esgotar-se, mas
eis que uma nova rebelíião acaba de
rebentar na Legação de Paris; o sea
chefe, o Sr. Moutfnho proclamou-se
livre, e independente , e começou as
hostilidades, recusando dar posse ao
Enviado da legalidade, o Sr. Macedo,
que o fora substituir. Tem já corri-,
do de um lado, e d'outro torrentes
de.,... tinta em successo vario, e a*
cousas conservavam-se no mesmp es-
tado , á sahida do Paquete. Disem que.
o chefe llebelde endereçara uma cir-
culai; ao corpo diplomático Brasilei-?-
ro, reclamando o casus fmderis , e pro+
testando não acquiescer á condição
alguma de pa?, sem que primeiro fos-
se restituido ao estado ante bellum.
O que hade ser de nós!, estamos to-
dos perdidos, si a Providencia Divi—
na nos não ampara n'esta dillicil con-

. junetura!!!¦¦..
Consta que o Governo querendo

atulhar aa- sua nascente os progr«s-
sos d,a rebelíião, expedira já ordens
á casa de Samuel & Philipps para pôr
em um bloqueio rigoroso as algibeiras
insurgidas. . Espera-se que este meio
será bastante para restabelecer a or-
dem , e salvar a integridade da -Di-
plomacia Como está rusguerito o Sr.
Moutinho! safa!!!.. O Legalista.

delos de bem feito e desobtil, e seu
eorpo era tão engraçado, tão mimoso,
gue o máis tenaz dos homens se jul-
garia vencido. "

Deixámos a praça de S. Marcos, e
«ntrando em uma rua, como "quem vai
a S. João e Paulo, logo aó lado de uma
pequena ponte, avistámos um vasto pa-
lacio todo eiu mármore, ás ribas de um
Canal>M)nio l ã» quaci tudeij^deVc
¦»»«* Entrámos em um vasto salão, ri-
eamente mobilhado e curvado sob o
peso de mais de quatrocentas pessoas
tle ambos os sexos, que ali estavam.
A musica eehoava e as danças se pre-
paravam. Muitos creados de servir, tra-
zendo grandes bandeijas de doce e mil
differentes refrescos, olTereciaiii aos
eonvidados, que por maior parte es-
tavam.disfarçados. Vestes Turcas, Po-
laças, Chinas, Índias, Peruanas, sei-
vagens, Romanas, Israelita» e da me-

, diá idade, eram as 'principaes meta-
Biorphosès.

-^•Desgraçado o paiz em que com
tanto fogo sè dansa!—disse eu à mi-
nha companheira, que me não deixa-
?a e me mostrava com tanta amabili-
dade o que havia de curioso no salão.
— Em quanto os pés saltam, choram
ás vezes os filhos em casa, pedindocom
lagrimas de sangue dinheiro para com-
prar pão com que saciem a fome, o
dinheiro que se gastou no vestido e
nos sapatos, nas jóias e no collar, pa-
pa parecer-se rico entre os ricos, bri-
lhante no meio das bellas! ^

>—Não tens razão,—me respondeu
ella: —sem saber dançar, nada se ap-
prende; sem desenvolver o corpo, não
se pôde desenvolver a alma; e para te
provar que nos bailes se encontra mui-
ta gente que não tera as más qualidu-
des que apontai ali tens aquella srira.
que parece ter percorrido já quarenta
janeiros; ella vem com a companheira
que tem ao lado, aos bailes,somente
para chorar.

— Para chorar vir aos bailes! —ex-
clamei eu, rindo-mecom toda a força.

—Sim, continua Laura; ella tinha
um filho que muito amava; é descen-
dente de uma das mais nobres familias
da velha republica, da familia Barbe-
rini inscripta no livro d'oiro que con-
ta quatro Doges, um Papa e tres Car-
deaes entre seus membros. Este filho
amava muito os bailes, e nelles se en-
çontrava sempre com Luiza, a mais
bella donzella do seu tempo, da nobre
familia Zeno. O amor os prendeu,
e seus parentes se propozeram a unil-
los á face da igreja. Desgraçadamen-
te nã vespera de seu casamento, al-
gum motifUse elevou em Venesa, e
appareceram gritos sediciosos contra
o poder da Áustria. Ordens de pri-
são se lança«timmediatamente contra
os que se diziam authores, e entre
estes figurava Fernando Barberíni, o

No dia 6 do corrente teve logar a
prova oral do concurso para á ca-
deira de operações da Escola de Me-
dicina. Os dons Substitutos, os Srs.
Doctores Cândido Borges, e José Mau-
ricio áppresentaram-se como candida-
tos; o Sr. Dr. Borges mostrou uma
vasta erudição, úm conhecimento pro-
fundo sobre o ponto do concurso,
reunindo uma grande facilidade de
exprimir-se; qualidade não menos irn-
portante para quem se destina ao Ma-

AVISO.

Roga-se aos Srs. Subscriptorés, á
quem não fossem entregues alguns ns.
d'este Jornal,. falta esta devida àos aa-
tigos entregadores , hajam de os nian-
dar reclamar nesta Typographia. D-'o-
ravante se lhes affiança prompta e re-
guiar entrega.
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